
Os trabalhadores da rede municipal de ensi-
no esta o sofrendo com diversos problemas, que 
ve m se acumulando ha  tempos: arrocho salarial, 
avanço da privatizaça o/terceirizaça o, sobrecarga 
de trabalho, uma montanha de exige ncias burocra -
ticas, obsta culos para atingir a aposentadoria, vio-
le ncia nas escolas, ause ncia de apoio e condiço es 
para realizar a polí tica de inclusa o, entre outros. 
Sa o ataques e mais ataques por parte da burguesia 
e dos governos. O ensino de tempo integral se 
mostrou uma farsa. O ensino a dista ncia (EaD), 
que e  uma excresce ncia do capitalismo, vem ga-
nhando cada vez mais espaço, a exemplo da For-
maça o da Cidade, que teve de ser reformulada, ta-
manha foi a rejeiça o por parte do professorado. 

Sa o, na verdade, reflexos do que se passa 
com os trabalhadores em toda parte. A crise do 
capitalismo vem sendo descarregada sobre os om-
bros dos oprimidos de todos os paí ses, embora 
com ritmos diferenciados. O conflito na Ucra nia e 
o recrudescimento da guerra comercial entre EUA 
e China, ale m de ameaçarem a humanidade de 
conjunto com a possibilidade de uma conflagraça o 
generalizada, inclusive com o risco da utilizaça o de 
artefatos nucleares, provocam tambe m a alta do 
custo de vida. Acirra-se a disputa pelos mercados 
consumidores e fontes de mate ria-prima. Um 
exemplo recente e  a pressa o exercida pelos EUA 
sobre a Holanda para restringir ainda mais o aces-
so dos chineses a s maquinas de produça o de chips 

de processadores avançados. 

Outra via de intervença o dos capitalistas no 
sentido de debelar os efeitos da crise, salvaguar-
dando seus pro prios interesses, e  avançar sobre 
conquistas histo ricas do proletariado e demais tra-
balhadores. As contrarreformas retiram direitos, 
aprofundando a exploraça o e as mu ltiplas formas 
de opressa o. As reformas trabalhista e previdenci-
a ria, dentre outras, pioraram e muito as condiço es 
de vida dos explorados brasileiros. 

A reforma do ensino me dio/BNCC facilitou a 
expansa o do privatismo e agravou a fale ncia da 
Educaça o. Como conseque ncia, tem crescido o 
o dio dos estudantes e trabalhadores em relaça o ao 
“Novo Ensino Me dio”. As denu ncias quanto aos 
chamados “itinera rios formativos”, com disciplinas 
como “trilhas radicais”, “brigadeiro caseiro” e 
“pegada ecolo gica”, mostram a que ní vel chegou a 
decomposiça o do ensino, ao ponto de obrigar o 
ministro Camilo Santana/PT a se pronunciar e a 
instituir uma “consulta” sobre o tema. Chama a 
atença o a atitude do ministro, completamente 
avessa aos interesses da maioria explorada, de na o 
indicar o caminho da revogaça o da contrarrefor-
ma, deixando aberta apenas a possibilidade de 
“remendar” a Lei, ou seja, manter a esse ncia priva-
tista e de aprofundamento da fale ncia da educaça o 
brasileira. 

O fato de serem poucas as unidades de ensi-
no me dio na rede municipal de SP na o 
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pode desviar o SINPEEM do caminho do enfrenta-
mento unita rio a essa contrarreforma. A esse ncia 
desta esta  no fortalecimento da mercantilizaça o e 
nos reaciona rios EaD e ensino de tempo integral, 
que sa o elementos que nos afetam diretamente. 
Em poucos dias a CNTE (Confederaça o Nacional 
dos Trabalhadores em Educaça o) realizara  a sua 
4ª Plena ria Intercongressual, que tera  a tarefa de 
organizar o combate unificado nacionalmente ao 
“Novo Ensino Me dio”. 

O obsta culo nesse sentido e  a polí tica conci-
liadora das direço es sindicais. A eleiça o de Lula/
PT alimentou muitas iluso es entre os trabalhado-
res. A realidade, no entanto, tem tratado rapida-
mente de mostrar o cara ter burgue s do governo 
de frente ampla. Diante do conflito na Ucra nia, 
Lula foi obrigado a se curvar diante da imposiça o 
de Biden e aliados, abandonando na pra tica a sua 
pretensa posiça o de neutralidade pacifista. Quan-
to a s contrarreformas, particularmente as aprova-
das nos governos dos direitistas de Temer e Bol-
sonaro, o governo petista ja  deu mostras suficien-
tes de que na o pretende revoga -las. O sala rio mí -
nimo rece m aprovado e  de fome. As direço es sin-
dicais, do SINPEEM e da CNTE incluí das, pore m, 
te m atuado no sentido de blindar o governo e im-
pedir a expressa o organizada da luta dos explora-
dos. 

A u ltima reunia o de Representantes de Es-
cola do SINPEEM foi uma demonstraça o evidente 
desse problema. E  uma vergonha que as reunio es 
dessa importante insta ncia do nosso sindicato se-
jam mantidas no formato virtual. Dois aspectos se 
colocam como agravantes: a direça o sequer abriu 
para falas/intervenço es dos representantes, e is-
so em pleno dia 8 de março, dia de luta internaci-
onal das mulheres, quando deví amos todos estar 
ocupando as ruas. A orientaça o correta era a de 

realizar a reunia o presencial de RE, com a parali-
saça o das escolas, de forma a concentrar toda a 
categoria a  tarde no ato centralizado, na Avenida 
Paulista. 

Vale lembrar que estamos ja  em março e 
ainda nem foi realizada a primeira assembleia do 
SINPEEM, fundamental para preparar a atuaça o 
coletiva dos trabalhadores na campanha salarial 
deste ano. Sem a devida preparaça o da parte dos 
trabalhadores, a tende ncia e  a de que o governo 
apresente uma proposta rebaixada. Sem luta, na o 
ha  conquistas. Com a categoria desmobilizada, a 
correlaça o de forças pende favoravelmente ao 
nosso inimigo de classe. Ja  passou da hora da di-
reça o do SINPEEM convocar a assembleia presen-
cial, para organizarmos a resiste ncia coletiva aos 
ataques da burguesia, em defesa das nossas rei-
vindicaço es. 

É preciso erguer a bandeira de reposição 
de todas as perdas inflacionárias, com aumen-
to real. A Corrente Proletária na Educação 
apresenta a proposta de que lutemos por um 
piso salarial igual ao salário mínimo do DIEE-
SE, de cerca de R$ 6.500,00. O SINPEEM deve ser 
parte e ajudar a impulsionar a luta nacional 
unificada contra o “Novo Ensino Médio”. Daí a 
importância da consigna, aprovada no último 
Congresso do sindicato, em favor da convoca-
ção de um Dia Nacional de Lutas, com paralisa-
ções e bloqueios, em defesa dos empregos, salá-
rios e direitos, pela revogação das contrarre-
formas. As negociações de bastidores nunca le-
varam os trabalhadores a conquista nenhuma. 
Somente com a luta nas ruas, com o método da 
ação direta, é que constituímos a força social 
capaz de obter o atendimento das nossas exi-
gências. 

Embora ainda sem data definida, ja  esta  
aberto o processo eleitoral no SINPEEM. A Corren-
te Proleta ria na Educaça o/POR defende que as 
eleiço es se deem inteiramente de acordo com o 
princí pio da democracia opera ria. A categoria deve 
fazer o balanço da atuaça o de sua direça o no u lti-
mo perí odo e eleger uma direça o classista e com-
bativa. Mais do que isso, o processo deve se con-
verter num momento de politizaça o e de mobiliza-
ça o dos trabalhadores. Daí  a importa ncia que seja 
feito presencialmente, e na o pelo formato virtual, 
como se deu nas u ltimas ediço es. 

A Corrente Proletária defende que se for-

me uma chapa unitária de oposição, que reúna 
toda a força para derrotar a atual direção, a 
qual empunha uma política burocrática e conci-
liadora. A unidade oposicionista deve partir da 
defesa dos princípios da independência de clas-
se e da democracia operária. Estamos de acordo 
com a proposta, que já tem sido debatida entre 
as correntes e militantes, de uma Convenção pa-
ra conformar a chapa. Chamamos a vanguarda 
com consciência de classe e os trabalhadores de 
base a debater nossas propostas e conformar 
conosco uma fração revolucionária no interior 
do SINPEEM. 

Como deve ser a eleição para a direção num sindicato classista? 


